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Resumo 
 

Linares, Luis Carlos Blanco Linares; Jean Pierre von der Weid. Estudo da 
Compensação da Dispersão dos Modos de Polarização em Sistemas 
Ópticos. Rio de Janeiro, 2003. 119p. Tese de Doutorado - Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Neste trabalho é desenvolvido um modelamento matemático para os 

elementos que compõem um sistema de compensação de PMD de 1ª ordem, 

visando obter alternativas de solução para a metodologia de controle do sistema 

de compensação.  

Um algoritmo de controle utilizando uma lógica simplificada, diferente das 

encontradas em outros sistemas de compensação, é desenvolvido. 

Os resultados das simulações matemáticas, das diferentes partes do sistema 

de compensação e do algoritmo de controle desenvolvido, são comparados com 

resultados experimentais, obtendo-se uma excelente concordância. 

Um protótipo de um compensador de PMD de 1ª ordem, utilizando 

diferentes topologias de compensação, é implementado e os resultados 

experimentais apresentados. 

Os resultados experimentais obtidos demonstram que a performance do 

protótipo desenvolvido é melhor que à obtida com outros sistemas de 

compensação desenvolvidos por outros grupos de pesquisa [22, 60]. 
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Abstract 
 

Linares, Luis Carlos Blanco Linares; Jean Pierre von der Weid (Advisor). 
Study of Polarization Mode Dispersion Compensation in Optical 
Systems. Rio de Janeiro, 2003. 1119p. DSc. Thesis - Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

In this work a mathematical model for the elements of the first order 

compensation system is developed to obtain alternative solutions of control 

methodology of the compensator. 

A control algorithm, using a simplified logic, different from the ones found 

in other compensation systems, is developed. 

The mathematical simulations results of the implemented model for 

different parts of the compensation system and of the control algorithm are 

compared to the experimental results showing good agreement. 

A first order PMD compensation prototype is implemented, using different 

compensation topologies. The experimental results are presented, proving a better 

performance when compared to the experimental results obtained by other 

research groups [22, 60]. 
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